
Um presente de 365 dias

Com a palavra do Salmo 36.7 iniciamos um novo ano: 

“Como é preciosa, ó Deus, a tua benignidade! Por 

isso os filhos dos homens se acolhem à sombra das 

tuas asas.” O salmista fala da malícia humana: “No seu leito, 

maquina a perversidade” (v. 4). Em contrapartida, a benigni-

dade do Senhor não tem limites: “Chega até os céus” (v. 5).

Por  |  Pastor Marcos Jair Ebeling
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O apóstolo Paulo recomendou às co-
munidades, segundo a Palavra 
de 1 Tessalonicenses 5.18: 
Deem graças em todas 

as circunstâncias, pois esta é a 
vontade de Deus para vocês em 
Cristo Jesus. Hoje ao olharmos 
para estas palavras elas nos 
sensibilizam para que de fato 
possamos colocar na balan-
ça nossas atitudes, palavras 
e pensamentos. O ano está 
chegando ao seu desfecho e 
logo estaremos novamente 
planejando e sonhando com 
dias melhores. Mas para que 
isto aconteça, urge que faça-
mos uma retrospectiva e renda-
mos graças por todas as circuns-
tancias pelas quais passamos. 

Certamente a travessia foi mais fácil 
para alguns enquanto que para outros foi es-
pinhosa, barrenta e de busca constante. Aos poucos vamos 
nos aproximando do horizonte que temos diante de nós. 

Muitas perguntas e conversas surgem. O que temos 
conversado pelo caminho? Quais são os so-

nhos que queremos alimentar e realizar? 
Damos graças em todas as circunstan-

cias? 
Não devemos condicionar a 

nossa gratidão as situações 
passageiras da vida. Quando 
agimos dessa forma, a nossa 
fé não está fundamentada em 
Deus e na sua soberania. A 
falta de reconhecimento da 
graça de Deus nos torna ingra-

tos e nos afasta dele (Romanos 
1:21). Olhe para sua vida e tudo 

o que ela contém e dê graças 
a Deus diariamente. Planeje seu 

novo ano e escolha viver como nos 
aponta Lutero: “Se eu soubesse que 

o mundo acabaria amanhã, hoje plantaria 
uma árvore.”

Procure sempre fazer o melhor para o melhor, 
sob a perspectiva de agradecer a Deus.

2 OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO DE 2023

A 
palavra do profeta Daniel 
nos lembra que tudo está 
nas mãos de Deus. Ele é 
Senhor da vida, do tempo, 

das estações e da história. Por isso 
somos convidados a nele colocar a 
nossa fé. Ele que vem até nós em 
Jesus. 

Assim lembramos que o Natal che-
gou. Todas as comunidades vão lem-
brar esta história. A cena de Belém vai 
ser lida, cantada e encenada. É sem-
pre de novo um encanto. No entanto, 

não basta isso. É preciso mais. 
Jesus quer iluminar a vida. Ele 

precisa ser alvo de nossa fé. Aí sim o 
natal vai ser completo, pois não será 
um dia, mas todos os dias. A fé se 
tornará palpável. Sim, concreta. Pois, 
por meio dela, você vai experimentar 
o amor de Deus, que transforma. 

Assim Jesus e a sua mensagem vai 
ir adiante. Vai entrar em teu mun-
do, em tua família, em teu lugar de 
trabalho através de você. Você vai 
ser sal e luz. O gosto do amor que vai 

contagiar e transformar. Da luz que 
torna visível e traz segurança. Assim 
o Reino de Deus se tornará real e 
presente.

O jornal vem com este objetivo. 
Encantar e alcançar você com a men-
sagem de Jesus. Temos reflexões, 
notícias e retratos da vida de comuni-
dades e setores de nosso sínodo.

Abençoada leitura. Abençoado 
natal. Abençoado ano de 2024.

Estimadas e estimados
DEZEMBRO
3 - LELUT Núcleo Passo Fundo
9 anos
5 - Comissão de Designação e 
Envio
9 - Conselho Sinodal – Condor
13 - Encontro Sinodal da OASE 
com Celebração de Advento - 
Panambi
24 - Véspera de Natal
25 - Natal 
31 - Véspera Ano Novo

JANEIRO
1 - Ano Novo 

FEVEREIRO
10 a 13 - ARJ: Acampamento 
Repartir Juntos – Casa de Retiros 
em Ijuí
13 - Carnaval
16 a 18 - Reunião Diretoria
Conselho da Igreja – Sede
Nacional/POA
18 - Ordenação Conjunta
Paróquia Matriz/POA 
21 - GA: Acompanhamento
Sede Sinodal 
25 - LELUT Núcleo Ibirubá
8 anos
29 a 01 - Seminário Nacional
de Preparação à Semana de Voca-
ções da IECLB – Salesianas/POA
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O senhor Egon Spellmeier 
veio para “dar uma mão”, tirar 
os entulhos, lavar, arrumar e 
ajudar no que fosse possível 
a pastora Anita Michels, cuja 
casa foi atingida pelas en-
chentes, em Colinas-RS, na 
madrugada do dia 04/09. Ele 
aproveitou para plantar uns 
pezinhos de tomate entre os 
pequenos entulhos e restos 
de lama da horta destruída da 
pastora.

Ela, então, perguntou por 
que ele havia feito isso, de 
plantar os pezinhos de toma-
te em meio aos entulhos e 
lama da horta destruída? Sua 
resposta foi: “A gente tem que 

viver o que se acredita e se 
prega. Eu tenho esperança!”

Incontáveis pessoas 
voluntárias, como o senhor 
Egon, prestaram e ainda 
estão prestando socorro, 
individualmente ou em equi-

pes. Doações em alimentos, 
roupas, móveis, utensílios 
domésticos, materiais de 
higiene e limpeza, encheram 
os ginásios e centros comu-
nitários de solidariedade e 
de esperança. Os recursos 
em dinheiro, recebidos pelo 
Sínodo Vale do Taquari, atra-
vés da Campanha de Oração 
e Solidariedade, são sinais 
esperançosos de dias melho-
res para quem teve a sua vida 
abalada da noite para o dia.

Esperança se planta, tam-
bém em forma de tomates. 
Esperança se vive no teste-
munho diário da solidariedade 
em meio a uma tragédia.

Um presente
de 365 dias!
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MEDITAÇÃO | CAPA

C
om a palavra do Salmo 36.7 iniciamos um novo 
ano: “Como é preciosa, ó Deus, a tua benignida-
de! Por isso os fi lhos dos homens se acolhem à 
sombra das tuas asas.” O salmista fala da malícia 

humana: “No seu leito, maquina a perversidade” (v. 4). Em 
contrapartida, a benignidade do Senhor não tem limites: 
“Chega até os céus” (v. 5).

Este é um ciclo que se repete: o ser humano maquina a 
perversidade, Deus responde com benignidade. Celebrar a 
chegada de um novo ano signifi ca confi ar na renovação da 
benignidade de Deus. Ele nos dá um presente de 365 dias 
para melhor testemunhar seu nome entre as pessoas.

No Natal Deus nos lembra de que nasceu entre nós em 
Jesus Cristo nas condições da cada um e cada uma de nós. 
Lembra-nos que as mesmas condições de vida que nós 
vivemos. Lembra-nos que cuidou de seu fi lho Jesus Cristo: 
não o livrou de todos os males, mas deu força e ânimo para 
superá-los. Inclusive a morte.

Este jeito de Deus com seu fi lho Jesus, cremos, é o 
mesmo para conosco. Por isso entramos no novo ano cheios 
da esperança que o Natal nos dá. A esperança está centrada 
na fé em Deus. Cremos que onde Deus está as coisas não 
continuam como são: a morte dá lugar à vida, o pecado ao 
perdão, a divisão à reconciliação, a dor ao alívio, …

Receber o novo ano é receber como presente um novo 
verão, outono, inverno e primavera para experimentar a 
benignidade do Senhor. Na prática, Deus repete seu ciclo 
de vida conosco para nos dar a oportunidade de fazer algo 
melhor na próxima primavera do que o fi zemos na primavera 
passada.

Martim Lutero falava da melhoria do estamento cristão. 
Referia-se à ação humana que organiza o caos e melhora o 
mundo. Faz isso, especialmente, pela palavra e nisto é pessoa 
colaboradora de Deus. É um estímulo para que a expressão 
da fé melhore a cada dia até o ponto de não ser mais possível 
separar fé e vida.

Oro para que no novo ciclo de vida que Deus nos dá como 
presente sejamos pessoas melhores na família, na comuni-
dade de fé, no trabalho, no cuidado com a criação de Deus, na 
oração, na diaconia e no amor ao próximo.

Bem-aventuradas são as pessoas que amam a pessoa 
próxima e cuidam da criação de Deus. Elas estão mais próxi-
mas do Reino dos Céus.

Por  |  Pastor Marcos Jair Ebeling

Tomates da Esperança
VOCAÇÃO

Missionário Felipe Kessler assume Ministério

A 
Paróquia de Ijuí 
Paz realizou em 
agosto o culto de 
Instalação de seu 

novo ministro – Missionário 
Felipe Kessler.  Os assisten-
tes convidados foram o P. 
Yuri Nielsen Schwingel e o P. 
Tiago Hugentobler Ayres, já 
o ato de instalação foi con-
duzido pela Pa. Sinodal do 
Sínodo Planalto Rio-Grandense Betina S. Cavallin. 

Estiveram presentes o P. Em Walter Ludwig e 

do P. Valdir Hobus. O grupo de 
canto e instrumento da Comu-
nidade Local contribuiu com o 
Louvor e a equipe da Comuni-
dade São José trabalhou com 
as crianças.

O Missionário Felipe iniciou 
as atividades no dia 01 de 
agosto de 2023. Ele é natural 
de Nova Santa Rosa – PR e é 
casado com Fernanda Cos-

sentin. O casal tem dois fi lhos, Gustavo Cossetin 
Kessler  e Augusto Cossetin Kessler. 

Pastor Luis Henrique Sievers  | Pastor Sinodal do Sínodo Vale do Taquari

Paróquia acolhe seu novo ministro
A Paróquia de Linha Três 

Oeste, tendo por local a Co-
munidade Evangélica de Con-
fi ssão Luterana Martim Lutero 
em Ijuí/RS, realizou dia 01 de 
outubro, o culto de Instalação 
de seu novo ministro, Pastor 
Ruben Marcelo Dettenborn. 

O Pastor Ruben Marcelo 
iniciou os seus trabalhos mi-
nisteriais no dia 1 de outubro. 

Ruben Marcelo é natural de 
Vale Verde e é casado com 
a Sra. Elani Dettenborn. 
O casal tem dois fi lhos, o 
Lucas Dettenborn e a Laila 
Dettenborn.  A comunidade 
preparou uma bela confra-
ternização nas dependências 
da comunidade para acolher 
a família e celebrar a nova 
caminhada. 

LINHA 3 OESTE

IJUÍ PAZ

Culto de Envio para a Inatividade

E
m 25 de novembro de 2023, o Sínodo 
Planalto Rio Grandense realizou o Culto 
de Despedida para o pastor voluntário 
Armindo Holler, na Comunidade Bom 

Pastor. Liderado pela Pa. Sinodal Betina Cavallin, 
o evento teve a presença das quatro comuni-
dades da Paróquia, que expressaram votos de 
bênçãos para o novo tempo de Armindo, sua 
esposa Rejane e fi lhas. 

O momento foi de gratidão, marcado pelo 
envolvimento do Grupo de Canto da Comunidade 

e por uma emocionante confraternização após o 
culto.
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A Missão “encarnada”
O verbo se fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de

verdade, e vimos a sua glória, glória como do unigênito do Pai. 
João 1:14

O Natal se aproxima, mas hoje eu não escrevo sobre 
Jesus bebê. Quero lembrar que Cristo é o Verbo (a 
Palavra) que se tornou carne. Como um de nós, veio 
ao nosso encontro (leia depois Filipenses 2.5-11). 

A missão “encarnada” acontece quando a Igreja vai ao encon-
tro daqueles que necessita, tal qual fez Jesus. Passo a palavra 
para o testemunho de nossa coordenadora de Diaconia, Luciane. 
Além de enviar recursos, nós enviamos o que temos de melhor: 
pessoas.

“É com grande temor e tremor que relato um pouco do nosso 
envio a Roca Sales e Muçum. Para enxergar as oportu-

nidades de fazer o bem é preciso tirar o olhar 
de si mesmo. Ali aconteceram provações, 

vidas perdidas, muita dor e sofrimento 
naquela noite em que a fúria das águas 

levou tudo que vinha pela frente, não 
foram poupados nem os pobres, ri-
cos, crianças, jovens ou idosos. Não 
foram poupados casebres e nem 

mansões. Frente aquela tragédia, 
medo e desespero já não existia ape-

nas o “eu”. Existia apenas o “nós”: Nós 
precisamos lutar juntos para sobreviver. 
E não fazemos nada sozinhos. A bíblia 

enxerga o ser humano vivendo plenamente em 
comunhão. A vida em comunidade não serve apenas ao nosso bem 
estar pessoal. Deus espera que seus fi lhos e fi lhas amem o próximo, 
sirvam uns aos outros, que perseverem na oração, na comunhão 
e na ajuda aos necessitados.  E assim nós fomos, levando fogão, 
geladeira, mantimentos e pessoas com vontade de ajudar. Além de 
todo trabalho de limpeza, organização e logística, uma parte impor-
tante foi escutar os desabafos e ser suporte em um momento tão 
delicado. GRATIDÃO é a palavra: por poder servir, por atuar como 
uma ponte, e ser instrumento para o amor de Cristo ser anunciado 
e vivido em um contexto tão adverso.”

PARÓQUIA CONDOR

Culto Casais Jubilares em Condor

No último dia 29 de outubro, a 
Comunidade de Quinze de Novem-
bro comemorou de maneira especial 
o aniversário de 5 e 10 anos de Ba-
tismo de crianças. O culto foi mar-
cado pela presença de 39 crianças, 
acompanhadas por 370 fiéis, entre 
pais, padrinhos e madrinhas.

A celebração foi um 
momento de signifi ca-
tiva importância, incen-
tivando ativamente os 
presentes a continuarem 
oferecendo suas orações 
em prol das crianças e a 
incentivá-las a participar 
ativamente das ativida-
des promovidas pela co-
munidade, especialmente 
do Culto Infantil.

Essa ocasião não apenas celebrou 
os anos de Batismo das crianças, mas 
também reforçou o compromisso dos 
membros da comunidade em nutrir o 
desenvolvimento espiritual e religio-
so das novas gerações, destacando 
a importância da participação ativa e 
contínua no âmbito religioso desde 

tenra idade.
O culto se tornou um 

marco de união e com-
prometimento, eviden-
ciando a importância da 
comunidade em pro-
porcionar um ambiente 
acolhedor e de cresci-
mento espiritual para 
as crianças, visando seu 
fortalecimento na fé ao 
longo de suas vidas.

PARÓQUIA PLANALTO MÉDIO

COMUNIDADE MISSIONAL

O mês de outubro na 
Paróquia Linha 3 Oeste foi 
marcado por celebrações e 
questionamentos sobre a 
vivência da fé. Durante esse 
período, refl exões sobre o 
papel dos membros na comu-
nidade foram levantadas.

Destacando a importância 
da Reforma, o mês trouxe da-
tas especiais para cerimônias de confi rma-
ção. Em 2023, Natália R. Woidack, Brendha 
O. Seifert e nove jovens da Martim Lutero 
receberam esse sacramento.

Um culto signifi cativo encerrou esse 
período de aprendizado, simbolizado pelo 
uso do “fi lme antigo” e do “baú das re-

cordações”. O fi lme antigo representou 
ensinamentos absorvidos, enquanto o baú 
refl etiu sobre o que é essencial na jornada 
espiritual, questionando o futuro.

Essas celebrações fortaleceram os 
laços comunitários e proporcionaram uma 
refl exão profunda sobre a fé e a jornada 
espiritual de cada participante.

Celebrações e refl exões marcantes
PARÓQUIA LINHA 3 OESTE

Os Casais Reencontristas da Paró-
quia Evangélica de Confi ssão Luterana 
de Condor convidam anualmente os 
Casais da Paróquia que celebram 25, 
50 e 60 anos de Bênção Matrimonial 
para participar do Culto dos Casais 

Jubilares. No dia 12 de novembro de 
2023, 07 casais participaram do Culto 
na Comunidade Evangélica de Condor 
e receberam a Bênção de Deus para 
que continuem cultivando o amor na 
vida matrimonial. 

Por | Samuel Treptow Coswig

“Portanto, agora existem estas três coisas: a fé, a esperança e o amor. 
Porém a amior delas é o amor”. 1 Corintios 13.13

No dia 19 de setembro, as 
mulheres da Comunidade da Serra 
do Pontão, reuniram para celebrar 
o culto da Semana Nacional da 
OASE. O momento foi de refl exão 
sobre ser sal e luz, conforme a li-
turgia preparada pela coordenação 
da OASE do nosso Sínodo.

Também foi oportunidade de 
refl etir sobre a caminhada nos 
grupos, bem como, fazer planeja-
mentos como ajuda ao hospital e 
as novas camisetas da paróquia. 

A tarde foi encerrada com um 
gostoso chá oferecido pelo grupo 
local.

Celebração da OASE
Celebração de aniversários 

de Batismo em Culto Especial

PARÓQUIA QUINZE DE NOVEMBRO



Durante os dias 
03, 04 e 05 de 
outubro de 2023, 
senhoras repre-

sentando diversos grupos 
das Paróquias do Sínodo 
se reuniram para vivenciar 
um encontro repleto de 
devoção, reflexão e des-
contração, desfrutando dos 
momentos proporcionados 
pela OASE Sinodal.

O evento teve início 
às 10h30 do dia 03 com a 
recepção das participantes, 
seguido por um almoço ao 
meio-dia e um tempo livre 
para descanso. Às 14h, a 
Pastora Orientadora Teo-
lógica Bruna conduziu uma 
meditação e realizou a apre-
sentação das presentes. 

O PPHMista Felipe Ho-
bus Vollrath trouxe o tema 
“Espiritualidade: Caminhos 
para alimentar a relação 
com Deus”, que foi desen-
volvido ao longo de dois dias 
e bem recebido pelas parti-
cipantes.

A programação noturna 
incluiu um bingo e encer-
rou-se com cânticos e a 
oração de Boa Noite. No 
dia seguinte, dia 04, o Pas-
tor Orientador Teológico 
Ricardo deu início à medi-
tação, dando continuidade 
ao tema em conjunto com 

o PPHMista Felipe. Na par-
te da tarde, foi promovida 
uma Oficina de Artesanato, 
onde cada senhora confec-
cionou um porta-celular 
em tecido.

À noite, foi realizado o 
Culto de Tomé. O dia 05 co-
meçou com a brincadeira da 
amiga secreta, seguida pelo 
Culto com a Ceia do Senhor. 
O encontro foi finalizado 
com mais um delicioso almo-
ço, marcando o encerramen-
to desses dias de Comunhão, 
Testemunho e Serviço, com 
gratidão a Deus por essa 
oportunidade.

“
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O 
hino ‘Os Ponteiros do Relógio’ teve sua origem duran-
te um encontro do 2º ano do Ensino Confirmatório na 
Comunidade Evangélica Ijuí - Igreja do Relógio, cujo 
nome de um dos grupos era ‘os ponteiros’. Esse hino 

foi composto em ocasião da Confirmação dessa turma e nos con-
vida à reflexão sobre nosso papel como ‘ponteiros’, representando 
o Evangelho em nossas vidas e onde estivermos. Assim como os 
ponteiros do relógio, que ininterruptamente cumprem sua tarefa 
de indicar as horas do dia, somos chamados a perpetuar a mensa-
gem do Evangelho em nossas ações e vivências cotidianas.”

O Hino dos Ponteiros 
do Relógio

MÚSICA

Por | Veronice Wendland - Secretária Sinodal da OASE

Encontro de Recuperação 
e Descanso

OASE  DO SÍNODO PLANALTO RIO-GRANDENSE

1. 
A vocês que são ponteiros
Caminhando o dia inteiro

Pra levar o evangelho
Do Senhor são mensageiros.

Oh ponteiros, oh ponteiros avisando os mensageiros.
Oh ponteiros, oh ponteiros, vão passando tão ligeiro

2.
A Igreja sempre lembra

E nos mostra o dia inteiro
Que sempre do evangelho

Nós seremos mensageiros.
3.

Todos nós somos ponteiros
Que se movem tão ligeiro

Com alegria e gratidão
Deus nos dá a salvação.
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œ œ œ œ œ œ œ œ

A

œ œ œ œ œ œ œ œ
gei ros. Oh pon tei ros, oh pon

œ œ œ œ œ œ œ œ

œ œ œ œ œ œ œ œ
tei ros vão pas san do tão li

œ œ œ œ œ œ œ œ

AG

œ œ Œ œ œ
gei ro. A vo

œ œ Œ œ œ

D

- - - - - - - - - - - - - - -- - - -

OS PONTEIROS DO RELÓGIO
Dario Kuntz

P. Sílvia Möbs Lahr

©Adriano Kronbauer - 2023.

D
1. A vocês que são ponteiros

A
Caminhando o dia inteiro

G
Pra levar o evangelho

A D
Do Senhor são mensageiros.

A
/: Oh ponteiros, oh ponteiros avisando os mensageiros.

G (D) A
Oh ponteiros, oh ponteiros, vão passando tão

D
ligeiro:/

2. A Igreja sempre lembra
E nos mostra o dia inteiro
Que sempre do evangelho
Nós seremos mensageiros.

REFRÃO

3. Todos nós somos ponteiros
Que se movem tão ligeiro
Com alegria e gratidão
Deus nos dá a salvação.

REFRÃO

Deixem 
que o espírito 
de Deus dirija
a vida de
vocês.

Gálatas 5.16



No fim de semana dos dias 
18 e 19 de novembro de 
2023, ocorreu o aguardado 
XX ACAJE (Acampamento 

Cultural e Artístico da Juventude Evan-
gélica), um evento marcado por meses 
de preparação, dedicação e empenho. 
Contudo, à medida que os dias se 
aproximavam, um contratempo surgiu 
no caminho: um temporal afetou a 
Casa de Retiros de Ijuí, local tradicional 
do acampamento.

Diante desse desafio, a fé e a 
perseverança se destacaram. Sob a 
infinita bondade divina, o XX ACAJE 
foi realizado na Paróquia de Con-
dor - SPRG, congregando 89 jovens 
em torno do tema “DEUS CHAMA 
A GENTE PARA AMAR E SERVIR”. O 
evento contou com a liderança do 
Pastor Antônio Carlos Oliveira, de 
Novo Hamburgo, que conduziu as 
atividades.

Foi um momento para reafirmar 
o compromisso de amar e servir a 
Deus, seguindo a vocação que Ele nos 

ensina, pautada na alegria e na bonda-
de. Mesmo diante das dificuldades que 
surgem em nosso caminho, a convic-

ção de que o Senhor nos ampara todos 
os dias da vida permaneceu como pilar 
dessa experiência de fé e comunhão.
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Quando da ressurreição de Jesus, algo 
surpreendente acontece, como lemos 
no evangelho de Mateus 28.1ss. São as 
mulheres do grupo de Jesus que visi-

tam o sepulcro onde colocaram o corpo do Mes-
tre na madrugada do domingo. Lá chegando são 
recebidas por um terremoto, guardas assustados 
e a presença de um anjo do Senhor.

Os guardas que vigiavam correram de medo, 
mas as mulheres não! Por isso, o anjo lhes fala: 
Não temam! O Jesus que foi crucificado e que vo-
cês buscam não está mais aqui, ressuscitou!  Vão 
depressa e digam isso aos seus amigos que ele 
ressuscitou dos mortos e segue adiante de vocês 
para a Galileia. Logo o próprio Jesus se encontra 
com elas e confirma o que o anjo lhes havia dito. 
Jesus diz: Não temam! Vão e avisem meus irmãos 
que se dirijam à Galileia, pois lá me verão!

Trata-se de um relato que, com algumas dife-
renças, encontramos também no final do evange-
lho de Lucas. Por que relacionar esses textos com 
o desafio da missão nos dias atuais? Encontro 
vários sinais interessantes nesses relatos que 
podem nos ajudar nas nossas reflexões e decisões 
que precisamos tomar hoje. Primeiro, a presença 
marcante das mulheres nesses relatos. Mesmo 
numa sociedade patriarcal que desvalorizava 
radicalmente as mulheres naquela época, a co-
munidade de Mateus experimenta uma novidade. 
Mulheres tem valor, sim! E elas são as primeiras 
testemunhas da ressurreição. Essa dignidade 
ninguém lhes poderá tirar. Segundo, Jesus não so-
mente fala com elas, dizendo Não tenham medo!, 
mas também as envia para comunicar o fato 
maravilhoso de que o mestre ressuscitou e segue 

adiante para a Galileia, norte da Palestina, lugar 
conhecido como terra de gentios, de gente pagã. 
Ou seja, temos aqui outro grande desafio. Seguir 
Jesus significa sair de casa, da vida acomodada e 
segura e ir para onde Jesus se apresenta, por ve-
zes, longe dos lugares  em que nós nos sentimos 
seguros e confortáveis.

Fico pensando que um dos primeiros desafios 
missionários para os quais Jesus nos chama hoje 
é vencer o medo que nos assalta a cada dia e nos 
paralisa. Não tenham medo! Vão, busquem as 
pessoas onde elas se encontram, partilhem com 
elas sua vida, seus recursos, sua alegria. E vocês 
serão surpreendidos com uma forma de presença 
do mestre que desconheciam. Lá na Galileia dos 
pagãos vocês me verão, disse Jesus.

Mas tem outro desafio que nos aguarda na 
caminhada missionária e que reputo da mais alta 
importância. No final do evangelho de Lucas 24 
lemos a narrativa de dois discípulos a caminho de 
um vilarejo chamado Emaús. No caminho, um pe-
regrino se aproxima e caminha com eles. Conver-
sam, o peregrino faz perguntas sobre os últimos 
fatos que ocorreram em Jerusalém, os dois se 
surpreendem com o diálogo e a conversa acaba 
numa retomada do que os profetas haviam anun-
ciado sobre o esperado Messias. Os discípulos não 
compreendem o que o peregrino lhes disse. Mas 
ao chegarem na vila e diante da fala do peregrino 
de que seguiria caminho, decidem convidá-lo a 
entrar em sua casa. É tarde, fica conosco, pois o 
dia já declina, eles convidam! E o peregrino entrou 
com eles na casa.

O que mais me atrai nesse relato é que os discí-
pulos mostram duas atitudes diferentes: a primei-

ra é não compreenderem a fala do peregrino, ou 
seja, a mensagem antiga dos profetas. Como se 
fossem ignorantes e nada tivessem aprendido do 
mestre crucificado dias antes. Talvez, a tristeza e a 
frustração que sentiram ao pé da cruz tenham lhes 
impedido de pensar com clareza. Mas algo lhes 
fez tomar uma outra atitude, esta muito positiva. 
Eles se lembram da importância da hospitalidade 
que aprenderam do mestre. E então convidam 
o peregrino a entrar em sua casa. E é a partir da 
comunhão que se dá em torno da mesa do partir 
do pão que seus olhos, finalmente, se abrem. Eles 
reconhecem no peregrino o próprio Jesus!

Mas Jesus desaparece da frente deles. Apesar 
da ausência física de Jesus, agora eles se sentem 
com novo vigor, com coragem suficiente para 
voltarem ao encontro do grupo maior que estava 
em Jerusalém para anunciarem a grande novida-
de: Jesus ressuscitou! E partilhou conosco o pão 
da ação de graças! Poia é isto que aconteceu: eles 
o reconheceram no partir do pão! (Lucas 24.35). O 
que temos diante de nós nesses relatos?

No último documento do Conselho Mundial 
de Igrejas sobre Missão, intitulado Juntos pela 
Vida! (2013), o principal desafio que está colo-
cado para as nossas igrejas é praticar a missão a 
partir das margens. Ou seja, comer a sopa pelas 
bordas, começar lá onde parece que as pessoas 
não valem nada. Como fez Jesus que chamou seu 
grupo para fora da capital, para longe do Templo. 
É junto a essas pessoas que Jesus nos espera e 
nos desafia a ser hospitaleiros, a repartir o pão 
e a palavra da Vida. Eis o desafio: praticar res-
surreição hoje! Praticar missão onde Jesus nos 
surpreende!

Missão?
A partir das margens

Por  |  Roberto E. Zwetsch  |  Pastor emérito da IECLB, professor associado voluntário
de Faculdades EST, membro suplente da Coordenação Nacional da PPL.



No último fim de semana de 
setembro, entre os dias 23 e 
24 de 2023, a XIII Convenção 
Nacional da Lelut tomou lugar 

em Jaguará do Sul/SC. O evento, se-
diado no Sínodo Norte Catarinense e 
no Núcleo Cristo Salvador da Paróquia 
de Cristo Salvador, reuniu membros e 
líderes da IECLB (Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil) em um 
ambiente de reflexão e diálogo.

Com base no lema da IECLB, extraído 
de Mateus 5. 13-14 ”Vocês são o sal 
da terra. Vocês são a luz do mundo”, o 
encontro concentrou-se no tema ”Sou 
Batizado! E Daí?”, sob a orientação do 
Pastor Olmiro Ribeiro Junior, Represen-
tante da Ação Comunitária da IECLB.

Durante as sessões, questões 
essenciais foram levantadas: como a 
comunidade está vivendo o Batismo? 
Qual é o significado do Batismo para 

os membros da Lelut? O Pastor Olmi-
ro relacionou a emblemática rosa de 
Lutero ao hino da Legião, ”Vamos nós 
trabalhar”, para transmitir a essência 
e a identidade do Batismo aos partici-
pantes.

Diversas perspectivas foram dis-
cutidas, desde fé, arrependimento e 
acolhimento até a representação do 
Batismo como marca de amor, espe-
rança e inclusão. O cerne da reflexão 
recaiu sobre a importância da conexão 
com Cristo, com ênfase na renovação 
diária do arrependimento e na vivência 
do perdão.

As palestras também destacaram a 
necessidade de promover a paz no coti-
diano e enfatizaram a prática do perdão, 
da reconciliação e da solidariedade para 
com o próximo, alicerçados nos ensina-
mentos do Evangelho.

Além disso, a convenção reforçou 

a ideia de que os membros da Lelut 
são agentes ativos na propagação do 
amor e sentido de comunidade, sendo 
os ”braços e pernas de Jesus” em seus 
lares, na sociedade e na comunidade.

Ao final, a comissão de mensagem, 
composta por Davi Robson Holz do Nú-
cleo de Brusque-Sínodo Vale do Itajaí, 
André F. De Amaral do Núcleo Cristo 
Salvador-Sínodo Norte Catarinense e 
P. Fábio Staggemeier, Vice-Assistente 
Espiritual da Lelut Nacional, reafirmou 
o compromisso de serem ”Homens que 
são sal e luz de Jesus Cristo” em suas 
vidas diárias.

A XIII Convenção Nacional da Lelut 
foi um espaço de intensos debates e 
reflexões, deixando um chamado claro 
para que seus membros sejam agentes 
de transformação e amor em suas co-
munidades, um reflexo vivo dos ensina-
mentos de Cristo.
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XIII Convenção Nacional da Lelut

Vocês são
o sal da terra. 
Vocês são a
luz do 
mundo”

O lema da IECLB está baseado em Mateus 5. 13-14:
“Vocês são o sal da terra. Vocês são a luz do mundo”

“


